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0 NOSSO 
FUTURO 

Esta palavra, é na-
da menos do que um 
problema diflicil .de re-
solver. 
0 nosso fim, porém, 

é servirmo-nos d'ella 
para epigraphe do nos-
so artigo, sem sentido 
pi•oblematico; e para d'-
ella seguir-se um pon-
to de interrogação e se-
renamente perguntar-
mos a quem compete 
velar pelo nosso conce-
lho: o que teremos de 
importante ou de inte-
resse no nosso futuro? 

Forçoso seria que 
alguem nos orientasse 
d'isto, e sensatamente 
fosse descrevendo tan-
tas e tantas cousas a fa-
zer-se necessar'Ias e In-
dispensaveis. A entrada 
franca da nossa bar-
ra que tanto impulso 
dará à nossa terra, é 
por onde deve co-
meçar a realisação 
dos nossos melhoramen-
tos futuros. 

Sobre ( ste assum-
pto, ja muito temos di-
to; e ale para vergonha 
nossa a imprensa do 
paiz tambem d'ulle se 
tem occtlpado. 

Descrever minucio-
samente os melhora-
mentos a empregar, se-
ria um absurdo; por-
que alli é necessaria 
urna remodelação com-
pleta para ficar intei-
ramente desobstruído o 
nosso porto. 

E' de todos sabido 
a incapacidade de na-
ve( arem na nossa bar-
ra, mesmo com abruma 
difïiculdade, os navios 

de baixo bordo. 
oliasi que pode-

mos asseverar que, al-
guns annos trais sem 
alguma repar' :içgo, a 
nossa burra neto dt)rá 
ingresso livre mesmo 
às latichas da pesca, e 
por conseguinte a mi-
zeria e fome serà o fu-
turo que nos espera. 

Por isso, para bem tle 
todos, para que a nos-
sa importação e expor-
tação por dimint)ta que-
s ..Ia não acabe, é ne-
ceSsarlo que para alll 
se voltem todas as at-
tenções e empenhos. L 
compenetrem-se desta 
verdade: o e[lificio, eu-
jus portas d'itt,resso 
não estejam em propor-
ção adequada ou não dê-
em entrada franca aos 
seus habitantes, perde 
muito na estima destes 
e será por ultimo -aban-
donado. 

REV1s 
CA 

(Conclusão) 

Anteriwwnte ao citado de-
creto u.° 4 de 1800, eram os 
ordenados, ainda lias pria)eïras 
comarcas, inferiores ao minimo 
estabelecido no quadro «cirna. 

Igoaes razões não determi-
naram a fixação de 700„i009 
para os ordenados dos Juizes 
de 4.' classe, mas sim estabele-
cer a mesma proporção que ha 
entre os fie 1.' para 2.' e des-
ta para 3.'; pois que, com rela-
ção aos de Lisboa e Portu, man-
temos o que se acha estatuido 
na legis:açâo vigente, que é o 
referido decreto tio 1890. 

Não incluim!rs, pordesoeces-
sarios, no quadro do nosso t,ro-
jecto, nrdenados aos curadores 
de Lisbo-a e Porto; esses Ing a-
res devem no futuro, sem orde-
nado e só com emolumentos, 
ser exercidos elo cnmmissão co-
nto os de procuradores récios, 
auditores, etc. 

Concluiremos este artigo de-
signando p,tr classes as respe-
ctivas entoaras, a saber: 1.' 

classe: Lisboa, com sei; v',ras 
CtCPIS, ìel• dl.•(rl(tnì cr[II)It) li-.,; 

e urna vara t0!rl!Ilf'.If.[+ í; Poitn, 
COM rluatro varas civcis, .qu;itro 
di;trictns e uma vaia 
cum!nert;ial; Cuirt.bra, cora ,tuas 
varas eiveis, crimes e a,mn)er-
ciaes; Bra;;a, com finas varas 
cíveis, crimos e rotomerctaes; 
Abranges, Amaranto, Angra.Ar-
cos. Aveiro, Bare.el!os, B•y i, 
Bragança, Casle!lo 1>ra!teo, Cha-
ves, Covilhã, Elvas, F.stirrt,ja. 
Evora, F::c►al:rãn, Faro, Feira, 
t' igaeira, funchal, alai da, Gui-
[1)al'aeS, 1I ,Cia, l.alne•n, L•11'la, 
PenafìPl, Ponta Delgada, Ponte 
do Luila, Poi talegre, Hegpa, 
Santarern, Setubal, Thomar, 
VIan11a do Castello, \' illa Real, 
Villa Verde e Vizen. 2.' el.+sse: 
Alcol,aça, Alernquer, Anadia Ar-
ganil, . z•,ulrti •s,(, alfas. Centras 
(1). C1nta1,11e11e, Leia. Celo,icu 
de Bas!o. Ceriã, Cintra, Fafe, 
Fi-urirb (2), Frri!t15o. G.ruveiz, 
i,lauha, Luti!é, .tlafra, Mpi-i oa!-
de, Marco, Montão, Oorigne, 
Ovar, Pico, Pombal, i'utlta riu 
Sol, Ribeira G an te, Sai-nual, 
Santo Tit)'r'so, Silves, Siufães, 
T.ivira, Tumdrll t'orr'es Novas, 
Torres Ve-tra5. Traucoso, Val-
pissos, Vila do t.UndL e Vi I;t 
Franca de 1tra. 3.' classe; A-
gre(,'a, Aldeia Callt%a. Alisada, 
Alijá, Amares, Ane;i ú. Arma-
mar, Arouca, Baião. Cabeceiras. 
Cacetil, G+rtixn, Castro 1)'ire, 
Castro li,rim (; Ct loric t ( a 
Beira, Cltat[,[t;c.[ (?), Cuura, r̀',s-
puzendt' ( 1) Exireiu.•z. Nci•I) i-
ras, La.':t;s, !,1rliwsn, 1, ntrimtiã, 
Lomz ,d.f. L•)uc5, Luz , ([), )11-
cedo, Mc.Ir•ri•a ( 1). 31..•tia, it':l-
gaçn, D,,urt+, Miran-
a,a, :; l,,iutenta da l;.,ira, ? 10-

gaduur•o, 
llon't mói c No`o, li•+nteln,i -o 
-1cl!!o. Moui a. MI , z (Parto 
Niza, 0.lí-mir.l, 0 1►ão, O.ive;ra 
tio 11ospital, Ou1c111. Pare.les. 
Prrlacova, Pif,hel, Povoação, [Ie-
zende, Ribeira da Pena 
Santa Cruz. Sattam, S. Pedro 
do Sol S. Vicente. Sernancelhe 
(1), Sour'e, Taboa, Vagos. V+len-
ç.r, Viela Franca do Campo, Vil-
Ia Pouca de Aguiar, Varzi!n, 
Velias, Vuuzella e Vinhaes. 4.' 

.classe: Albergaria, Albufeira, 
Alcacer, Almeida, B+tca, Bena-
vento. Cauliuh.,, t;arr:izeda, Cas-
telo Ruilrigo, corveira. l;oodei-
xa, Coruche, Cuba, Ferr,•ira, 
Foze.ba, Flófes, Fronteira. Gra-
ciosa, Nação. llertula, llunchi-
(Ine, Paços. ['diva, Peu)pilhosa, 
Panella, Pesqueira, Ponto de 
Sór, Portei, Portim;)o,- Praia da 
Victoria, Proença ( 1), Red,indo, 
Reg.11cogos, Rio [Maior, Santa 
Cumbadão, Serpa, \' ieira, Vltla-

•s< os suis. assinantes tet11 o abatimento 
Imposto do sr.11o 10 ruis. 

Ann•)nrioa por anno preços baratissimos. 

flór, Vill.+ Viçosa. Vi'll do Porto 
(11h:1 f!e s2rila Maria). 

Wvst,, modo, com diminui-
ção dto despeza, cl iam -sf-: os 
dons ilizlrietos criminaes (5.° e 
6.°) eiii unia vara rivel 
(4. ') e nm distf isto ct imioal 

!'orlo; e dividem-se as 
condiras de Braga e Coimbra 
em doas varas cada unia. 

llf)slramos a nalnral divisão 
comarcã e a c!assific•ção duo 
deve existir; n'ontro artigo in-
dicaremos o goadro do pessoal 
subalterno e aposentação. 

J. V. 

(1) São comarcas novas: a 
composta dos concelhos de del-
tas e Carreg.iI, com série em 
Cannis dP Seuhorim; a compos-
ta dos concelhos de Castro ïtla-
rim e Alcolltim, cum série om 
Castro itilarim; a composta rias 
concelhos da \lealhatia e Mor-
tagua, rom série em Luso; a 
comliostn dos cuncel!)os do Pro-
t nç:-a i\ova e Vila de Rei, coro 
sé,le cot Proença- a-Nova; a com-
(tua;[ dos ror,cclhos de Ribt•'rr•a 
ib, Pena e Bogir,as. com séde em 
Ribeira de Pena; a composta 
dos rrmreliros de A ciar da Bei-
ra e Seruancelhe, cnrn sz.le em 
svin+mcel!:e; a composta dmS 
concelhos de 1lacirir a de Carn-
tira e St:ve.r da. Vou-a, com sé-
de e;u lllcieira; e a de Espo-
zemdo, cunl sódo na do coace-
1 ho. 

(2) lludalrt-se as sédes das 
rntn.iicas: da tsnllef;1 para a 
Cban,ll.mra e d„ Pedrogão liara 
Fi , meti ó dos Vinhos. o 
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['ara prfnciltiar. Poriu,al 
gasta cad+ :trano com a famitia 
real. a inc rrni(icante quantia de 
618':0 [ 6.?5IM i eis; e paga de 
juros pela pequena verba que 
deve, 21.076 contos, Isto é que 
é nadar em dinheiro. Olha para 
isto ó Zé Bacócu':.. . 

—Ao voltar a pagina do 
Breviario encontrava-se o[ua fo-
lha intercalada, cm,lendo a de-
signação do estado do lempo e 
a cotaç5n dos fundos. Ni parte 
meteriologica lia-se: ceu limpo 
de nuvens e vento favoravel. Na 
parte bolsista via-seque os fuu-
dus iam subindo. 
—Vagi-tu embora papão negro, 
1)e cin-ia ([' esse telhado: 
Deixa dormir o « parzinhos 
0 sowniliho dosa+nçadp. 

—A camara de Lisboa 
111otou-se coro todos os vares 

reli ciosos e letrados, e fez 1111) 
voto s„leilu)e de nunca roais 
usar superstiçúus, feitiços, ou-
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r:,ntamentos, sortes, invocações 
elo demonio e outros absurdos, 
se D. João I sabisse vencedor 
da batalha d'Aljubarrota. 

Bons serviços aquelles. 
—Reservam-se 4:500 cadei-

ras para os representantes dos 
periodicos estrangeiros que hão 
de assistir às ceremonias da 
inamgnração da exposição de 
Chicago. 

—No club athletico de S. 
Francisco da California, peraute 
um numeroso publico que fazia 
enormes apostas, bateram-se em 
lucra uma serpente cascavel 
o um porco. 

A victoria, como é natural, 
iói do porco; e o seu dono re-
cebeu a importante somma da 
aposta. 

--Tilo, para celebrar o an-
niversario de Vespassiano, man-
dou lançar aos leões tres mil 
judeu,! 

Qualquer d'ellos desejaria 
lançar Vespassiano a tres•mil 
le0í's, 

—0 «Jornal para o Povolo, 
semanariu portuense, diz que 
as festas reagis andam « en-
•uiçarla;>a. En•t)içadus an,la-
Mos nás todos com a realeza. 
Apita, ò Costa? 

—As contas do thesonro 
ttliirnamente publicadas, aceu-
sam 1410 contos para manos 
nas receitas, e 3:537 contos 
para m•tis nas despezas. Vivam 
as ecouou)ias do sor. Zé Dias. 

—0 « deficit n, na gerencia 
(lt; 131-9a, ascendeu « sòio a rs. 
40:455 contos. Que belltz) de 
i conomias! E tit.meu. Zé palerma! 
ainda que te tirem a pel, dor-
tues que nem um cão! 
—Um parlapatão qualquer, 

italiano do seculo XVI, Leonar-
do Aretino,4tinha predito que 
olmundo acabaria em 3 de no-
vembro d'este anno e tinha até 
escripto a successão de phe-
nomenos que se passariam nos 
u!timos dias precedentes, com 
todos os seus horrores. 

:Vais urna prophecia que fa-
lhou. E nós, vamos vivendo sem 
novidade... 

—Na nossa visinha Ilespa-
nha, existem I4:9'4`? escholas e 
32 •: 69.3 tabernas. Quz bella 
estatistica para um certarnen... 
Chama-se a isto progresso de 
carangneijo. 

—De todos os brancos de 
provincia só tres estão soli-
dos; os , rf• (antes, e stão a 
cahir ila podres. Os tios, são 
o t1,3 Vizet!, o de Barceilos e o 
do ,~linho. 

Que calamidade... 

—0 lim,00W!lIses, festeja-
ram o dia 1.° de Ikzcu)bru cora. 



0 POVO ESPOZENDENSE 

• 

musica, fogo e recita de gala, e 
uu linr ;+ cau)peteute «).4111,11111». 

E, dizem que os teltlpos cor-
reu( bicudos.. . 

—U•, pirlt:,s d1,, I11nlalerra, 
res(,Iver:lm não vir a Lisboa cum 
a sua esquadra. 

Que desapontamento para 
os al,anlgllados do Zé Dias, que 
ilrlrll f(liil' a illi;inça Col)) tema 
11,a(,bã d(• n(tioeiro. 

—U «'!'impo orgãn do 
presitleoie do conselho, danos 
a rarne de porco a 4.000 reis 
csd.{ 15 kilos. 

Sendo febrinha não é cara. 
_pala fediàr. os reis de 

Pol tngal, ao retirar das ultimas 
festas ( 1e M;)drid, mandaratu 
entregar ao intoiidelita a quan-
tia de 3:`_100;;000 rei; liai a dis-
iribuir pelos criados ( 10 paço, 
(Jt;,000 rriS para (13 guará.+s 

tia casa, U;t 0A00 pata os 
p,,h)es ( IA pru)inc(a; 10 ular-
quez de A,veibe 11(11 alfineto Ae 
oura colt, r,ri:ha 11tes e á duque-
za ( to infamado 11111a pulseira do 
111(-811.0 metal lata, bom curar bri-
I►,al,tes. L tis put,res do unsso 
l,a,z a morrer de fume:... Q'10 
graar(leza de cot ações! .. . 

E: o Zé a dor(uil- (enipre... 

NOT=C=AR20 

ADVOGADO 
0 nosso distíncio U-

migo e iliustre conter-
raneo, dr. José Villas 
Boas, reabrirá milito 
brue, nesta villa, o seu 
escriptorio de aduo(-fa-
do. 
A reconhecida com-

petencia ,e seriedade do 
si.. cir. José Vilias Boas, 
tansas vezes provadas, 
são motivo de sobejo 
para que S. Ex." seja 
procurado, pelos po-
vos deste concellio, por 
quantos sabern recr►nite-
cer o talento provado 
e a inteireza de cara-
cter rio nosso arraigo. 

Por nossa parte, 
sinceramente nos con-
fFratulainos Icom a re-
soluç,ão tornada pelo il-
lustre :i lvoryado. 

Novo eolle,a 

`'aé ver 1 luz 11, publici(la-
de na capilal no ( lia e d:) proxi-
mn Janeiro, um novo jornal, or-
gão do sr. llintze liib. iro, sob o 
titulo rie « A capit•lr. 

Anciamos a apparição do 
novo colloga. 

ilit:riàleatcçtïo pi;13) ice 

Deciclidamente, o arrema-
tante da illominação publica, 
está em pleno goso dos seus ren-
dimentos. A íllnminação está 
lançada ao mais completo des- 
preso. 

Candiciros sem vidros, sem 
o c~petente deposito, varias 
noites apaga,los. 0 cumulo da 
relaxação. Eis o resultado dos 
cargos confiados aos « cnmpa-
dresL e das arrematações fei-

tas de ¡lona fechada, sem se-
rem previami'nte anntincia(ias. 

Agora, Nerenlos se na arrernata-
ção do pr'oxinlo asno haverá fa-
v„(iri,;n,o, :,r) a f,+zem (to porta 
fechr,da, ou se a uos.)3 Can131•a 

se, regular; pelos ó(:íis t)estun-
tos (!c alguns en,pregarlos. 

i113rs 11111 mez de favoritismos 
.... e rua, cum afilhados e 
cumpadrus.Olé 

Ao pssiallco 

Constando-nus que algnem se 
melindrara lia sua alta persona-
lidade porque ) ice tivessem dado 
ao de leve algnma55sporadellas 
nuns rommunicados publicados 
n'esle Selnanario, declaramos 

qne nunca respondemos ou tios 
responsabilisarecnos pe;a doutri-
na 011 trituração (1110 se façam 
em artigos, c,)cntuunicadus ou 
outra qualquer' coliaboraçã,) 
allwia, cuja, cultaliol•aç;1u é seul. 
prc assinrlada ou leva por signal 
al_•unta inicial dos seus aticux.,s. 
Se por w,-aso qualquer cavalhei. 
ri) se achar (,iT,,ndido, póde de. 
tart,ravar-se pelo [Ilesa),> mo(!0; 
e quan(lo-assiu) o não entenda 
pude chamar o s,u auctor á 
respot)sa!libda(le. Isto é rasoa-
vel e equitativo; mas nunca de-
vem valer-se da pouca ou ne-
11hnnia auctoridado que teem 
coctindo os interesses ao tiusso 
semaliari,,. 

Descancem-os patriotas em 
paz e às n)osras, que nós, riso 

nos es lute, r,+tnos de os fazer 
reconln)endados aos que acima 
das intrigas e mesquinhas viu-
ganças, aluda são dignos e huu-
radus. 

Até lá. folgini a4 costas 
embora o tempo uã,) so faça es-
perar. 

Escandnlos do Panarás 

Estão dispertardo vivo inte-
resse ❑a imprensa, tis sn- cessos 
do Panamá. "Tudo terra a s►►a é-
puea  

Na mercearia Central 
—10 reis de chá, sr.ilendes. 
—Quer preto, ou verde? 
— Prelo, sr. 11endos. E' pa-

ra Mml►a sogra que está (te luto. 
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Um sujoilo qualquer do nos-
so burgo, fali-indo-se sobre rou-
hos, dizia: eu cá, durmo com a 
porta .Ibrrta; ao que outro res. 
pendeu: é qne os lar•apios co-
nhecem-se; e portanto, não 
desfraldam a classe. Bonita res-
posta. 

Tspancanaeoato 

Na 2/.« 1,- ira da semani ul-
tima. fui barbaramente espan-
cada por Doulingos Gunçlives 
Zão, uma pobre mulher, vende-
deira de faina, por esta fazer a 
apanha da nlesma ❑' 11m predio 
seu. A desr"raçada, ficou tão 
molesta(la, (1110 foi nec.e.,sario 
transporta)-a n'n(❑ carro a esta 
villa. A jusiiç.a por aqui, dorme 
o somno dos justos; não ha juiz 
nem escrivão para taes proces-
sos. 

Não fazemos cnmmenlirios; 
cxpó111n5 SÌIIII)leStnenle este fa. 
cto á a(inciraçãu rias nossas gen-
tes (se é (1110 (' isto se a(lmirari». 

Ponham as costas no seguro, 
que estaa)os eru pleno paiz de 

Se1vaáenS. 

Qns ei x¡a 
0 sr. L111z Munes Novo, pes-

cador, veio queixar-se, a esta re-
dacçã0 rogando,- nos para fazer-
ulos publico ( Fuma prisão sem 

'fril)damento de que foi vietinia 
,)a nuito (te 2. ' farra. Seria uma 
hora da noite, (til igia-3e aquel-
te snr. á barra pata colher u-
rnas linhas de pesca; quando, 
sem mais rir-te ueul guante, foi 
detido na rua Direita por doas 
ind(viduos que se dispunham a 
levai-o preso a dústhoras da 
noite, %em motivo nem fundá-
rnenl0. A esta intiinativa injus-
tificavol e arrogante, propria 
(te quNm tinha a bala tornada 
em aléga; o preso. cheio (te 
justa i)1d(guaçào. (lepo1s de tro-
car al;;un)as palavras, seguiu o 
sou catllltil,o. 

Aquelle honrado pesrz(lor, 
reconh ceu ser um u sr. 
José Forreira Duarte Velloso, 
poliria 

Não queremos pôr em du-
vida o bom ou mau sl+rviço 
(festo emprega(lo; mas o que é 
certo, é ( l;)e qualquer observa-
ção qt1,: faça para bem d,) ser-
viço (te que está encarregado 
deve ser feita com toda a ur-
banidade e buo) trato; e nunca 
com voz d0 prisão a . tuiti 
quant, passa na rua de ante, 
sere visos do desfraldar a Fa-
zenda Nacional. 

\tais tico, mais prudencia 
... e Menos bola. 

A te~o 

Todas as pessoas que de no-
vamente recebam o nosso jor-
n4l e que uso fiçam a sua de-
,tolução, caso não queiram hon-
rar-nos com a sua assignat(1ra, 
ficam considerados assignantes. 
Fazemos esta prevoução, para 
que de futuro não digam que 
o não assignaram. 

Brevemente, vamos pales-
trear com uns celebres cãosei-
ros que entenderam que ternos 
obrigação de lhes fornecer o 
nosso jornal gratuitamente. A 
estes, fazel-os-hemos conhecidos 
de toda a imprensa do paiz, de-
pois de os achatarmos com al-
guns traços biographicos. Pa-
guem que demonstram lima 
prova de honradez e seriedade. 

capellão das Necessida-
des 

Foi nomeado rapelião do 
sanctuario de N. S. das Necessi-
dades, o rev. Silverio José da 
Efusa; e exonerado do mesmo 
Ingar, por inpnss)l)iii(la,le phv-
sica, o rev. André GonçjIves 
Vasco. 

Governador civil 

Emquauto a governador ci-
vil ... Ires veses novo... 

Somma e segue. 

õ da Winrd:a ! 
Parece qne uma qulrlrilha 

de famigerados larapios, fixam 
a sua residencia entre nós. 

Na noite de terça fi,ira, pe-
las 3 horas da madrugada, 
quando o snr. Damião José Sai. 
gado abria uma porta de sua 
casa, deparou com nn) homem 
qne lhe apalpava os ferrolhos 
da mesma e (Ve ao vel-o deu 
ás de " illa Diodo. 

O.srr. S.aloa(lo não póde 
conhece)- o; lirilitou-se a grita►: 
aqui d'el-rei, ladrões?!... 

Festa mesma noite, cons-
ta-nos terem Fido forçadas as 
por tas de varias habltaçõ0s.sen-
do uu)a a (Io sor. Manoel Gon-
çalves da Silva « 0 da Obra., 
aras t,ão p„deram conseguir os 
seus n)are4olos e eubiçosus in-
tentos por sercui presentidos 
pelos cães que guatdam o quiii-
teii o. 

outro tanto cão acontecer 
a urna percadeira cha11)ad3 a 
«1Eéca., moradora no,bairro de 
S. João, que ficou seta 30 li-
bras em bom metal sonante, 
pouco corrente n'estes reinas, e 
que ao agiu de W00 rei3 ra-
da pirata ascende a -165000 rs. 

Agrii d'el-rei ladrões, sor. 
administrador! 

da 

]Pari o ttaaatartloiro 

nada menos de NU0 enli-
granles, seguiram ha (tias para 
o inatadoiro uuiversal—o Bra-
z)I. • 

Pertence á provincia do 
Minho, este « diu)iautu» ❑ uene-
r0. 

Effeitos dos nossos engaja-
dores .. . 

Vielgaridades 

Quasi todos os jornses que 
recebemos, dão nuticia d(+ as-
sassinatos, roubos, espaiicamon-
tos, desastres ou outra veridi-
ca profecia que mostre bem á 
evidencia, o quanto é cara a 
vida n'este velho Portugal. 

Que desventurado paiz! 

Princípio d'incendio 

Pelas 9 horas da manhã de 
3.° feira, davam as torres signal 
d'inrendio, manifestado na casa 
do snr. Francisco lienrique d'-
Oliveira, ni rua do Feital. 

Foi occasiona(to pela explo-
são de tema lata de piche que 
estavam derretendo, cumtnuni-
cando-se irru,tetliatatnento à fu-
ligem da chaminé. 

Se não fosse o prompio ar-
xilio dos visinhns e de varias pes-
soas que em breve tempo con-
seguiram èxtinguil-o, em pou-
cas horas veriamos o predio 
reduzido a cinzas; e, quem sa-
be( talvez tivessemos que re-
gistrar consequencias funestas. 

•r 
Perguntamos inno(,,enten)en-

te: quando destinará a nossa 
camara lima verba para a com-
pra de uma bomba d'iucendios? 

A' nossa interrngação al-
gticin nos responderá: « não ha 
dinheiro... s 

E nós, estamos convencidos 
que ❑ão ha diubr.iro, porque a 
estrada d'l;ira d'Anna a S. 
Clan,lio, que passa cri) freuto ao 
portão (Ia her,lade (to snr, pre-
sidunle e que porca ulilidade 
ten); a estrada das Pedreiras; os 
celebres fesirjos da ponte e 
tantas outras cousas; indo isso, 
fez V5901.Rl• tis cofres inoaici-
pa,,3 e o elivoravei• empres-
t(nlo (h, i:500ão00 reis. 

1 o snr. presidente 
de favoritl3mnS, de lantarolas, 
(1e f,igiletcs. de hir,l)irlhas, do 
mltsica e de lantissima3 entras 

barlboch.)hls, e frça -ss acquisi-
ção (-urra bomba e app,re-
Ihus,d'incondio qUe salvaguar,Ieut 
a vida dos aluu,cipes, que pa-

gam. mas grlercín v-r os sons 
ílu,h•iros applicadus eu) cui-
. sas de utilidade. 

Eill rtaican. 
Dizem- n,,: que a saia das. 

sessões da C.itilara, está amea-
çando reina. Chove o'aquella sa-
Ia curro na "tia; o ) fino preso ao, 
tecto a evideocèa, uso precisa 
ser exaa)inada para veriGcaretu 

esta nossa alllrulat1va. 
Não nos admira, porém, 

que chóra ali; pois se as ar-
tilas reses (¡ ,10 ali se encontram 
teèm feitelhas!.... 0 cumu-
lo da incuria! 

4w  

l,isnlaeQa das rtnas. 

Cl►arnamos a atlenção de 
gnem compete, para o modu 
como se faz a limpes(- das ruas 
da villa. Vemos andar para alei 
uns homens quaesgner a titulo 
da fazer limpesa, e as ruas sem-
pre cobertas de líx10 Isto não 
pode contiunar assim. As pes-
soas encarregadas desse mister, 
limpam sitnplesulonte o rlue lhes 
convém para as terras: fra-
gmentos dd madeira e de pedra 
que se encontram nas ruas fi-
cam para ahi amontoados ela 
qualquer becco. Isto, na verda-
de, só coto o muuicipio d'Espo-
zen(lo se dá; o tal município que 
dá lições do « sabedoria • aos 
seus collegas de tolo o reino. 

Tal é o seu poderio e gran-
deza, que até faz leis de casa 
revogando as do Estad•)  
Vá!  mais um msz de c1111- 
chadeira, e...rija cum os des-
potas e egoistas! 

Providencias 

Pergtrr)tanios à casa dos ex-
postos,— perdão....à nossa 
Camara, se ( era praso ill,ruita;to 
a gnemqupr que seja, para col,-
locar uns paus na rua de S. Se-
bast(:(o. 

Tal é a utilidade,̀ que presta 
esse montão ( lu madeira. (Ire va-
rios tranzeuntes toem c.utiheci-
do o lagedo das nossas rijas, 
que não pritna por macio e lim. 
po. 

Na rua do Correio, estão 
sendo lançadas pedras de gran-
des dimensões para a einstru-
cção (Fuin predio. 

Deu-se a competente licen-
ça;' Crèn)os qne não. 

0 sr. siris faz-tios o espe-
cial favor (to dar• as competen-
tes providenci is?... Creia, (Ira 
Ihe lieu)os dei dar' a consoa-
da se tal fizer. 

Vraansferenela 
D.r posto fiscal da fregue-

zia d'Apulia, ( 111,10 ha u)ez,Is 
fazia serviço, fui transferido pa-
ra o d'est.r v1lia, o sr. Antonio 
Carvalho d'Almeit!a Gomes, nos-
so cuuterraueo e presado assi-
guante. 

Parabens. - 

o axIlxa« 
Foi encontrado lia (.! ias em 

flagrante delicio, o conheci,lo la-
rapio por alcinha o a lixa , 
que seea,tretiul►a a roubar n'(1ma 
casa do sr)r. Manoel Miriins 
Curvãu, do lorlr de Golos d.1 
fieguezia das lUarn)has. 

Foi partiripa(lo o caso á 
aothoridade competento. 

Não nus consta que fosse 
preso. 
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serã eea°a•tº.le°•! 

Corre por ahi, não sabemos 
se coro visos (la venda le, qoe 
It)Do que seja nomeado ) afiz ef-
fectivu para este julgado, ser á 
namea(lo sete substituto o sor. 
João de Villas Buas Illibiln. 
(,rue n,)s dizem a isto SJ i á 
verdade?! 

111'revenção, Importante 

Numa das noites da sorna. 
n3 ultima, guardava uri filho do 
snr. Manoel Francisco Alves,da 
freguezia de Gandra, os nabos 
d'unta sua propriedade, quando 
viu approxitnarem-se alguns in-
dividuos que passaram junto á 
dita propriedade, entretidos cofio 
a seaniute conversação: 

to roubo do kiosque, 
ffzemol-o bem; e o do Borra-
lheiro taulheiu sà faz, porque 
uào leal chaves nas portes; só 
ti!ul traficas por dentro; fitas a-
gora, os que foram para . Ge-
Inezes... não sei se a farão a 
salvamento. D 

Em vista do que fica ex-
posto, que nos foi relatado por 
pessoa de todo o credita, ceja 
o snr. administrador, se dá ri-
gorosas providencias. 

Evidentemente, estamos cer-
cados de famigerados larapìos. 

Este facto, só de per si, de-
ve põr os habítautes da vida 
em sobresalto; por isso, todos 
os bacamartes são poucos. 

Desp-adio 

Acaba de ser despachada) 
para a egreja parochial da fre-
guezia das .!Marinhas. deste con-
celho. o rev. P.° Manoel Mar-
tins Giesteira, actual parocho 
da freguezia de Latimlos, do 
concelho da Potba de Varzim e 
cunhado do nosso amigo snr. 
José de Jesus G. Ferreira Lima. 

Ao illustrado sacerdote, en-
viamos os nossos parabens, 

credo 

Creio Do oiro, todo podero-
so,creador do ceu o da terra: 
no interesse, sete unico filho, que 
foi concebido por obra e graça 
cie,  seu santo espirito do erois-
mo; nasceu de santa cobiça, 
sempre virgem; luctou contra o 
poder do bem e este ficou hu-
milhado. e sepultado; desceu 
aos infernos da especulação e 
ao inesmo leuipo fui adorado 
entre os ricos; subiu ao céu da 
honra, onde está sentado á di-
reíta do deus exito, e d'alli lia 
de vir a julgar os ricos e Os to-
los; creio fio espirito tios frades. 
na santa h)'pocrisia, na Cum-
muniedção dos patifes, na josti-
ficaç o dos crimes, tia aposto-
lisaç.ão da infamia e na vida e-
terna do absurdo. « AinenD. 

?Y. ìite0lnt:eBro 

Esteve entre nós, regres-
sando na 2 ° feira ao Porto, o 
nosso-distinrto, amigo Sr. Mano-
el Monteiro da Cunha Azevedo, 
aspirante da Alfandeaa da mes-
ma cidade. 

1á e-I' arsW0 

Da vida de 13arcellos, para 
onde pai tiram lia dias. regres-
sam boje aflui o sr. Ad(-lim A-
zevtdu, es.°'° mãe e irmã. 

teºsilos assassi-
no§ ?! 

Que haviam roubado va-
rias pessoas, que tinham for-
çad,) as portas de varias babi-
tações, que arrombaram o kins-

que do lieis, que picai 30 
libras era bom metal a uma 
(pobre, mnlber e que tinham 
praticado tantas outras faça-
nhas de igual- jaez; sabiaov s 
nós: mas que lambem t(uha-
•rnoS assassinos! .. . 

Ficamos sdbtudo desde ho-
je. 

Relatemos o Casa: Am1nciO 
José Ferreira, ul:rritin)o, am iu-
noffensivo rapaz, a 
sua ca+a sita na rua de S. Se- 
bastião, seriam 11 112 h. da 
noite lio 3.° feira. Au atraves-
sar a rua d'.Xmargura, sabiram-
Ihe de emboscada doas fu,.i. 
viditos, uul dos quaea Ihe a-
pontou ao corpo urna 31,1`1113 cor-
tante, muito Inzellte, glte o ag-
gredido julgou ser espa,liru re-
feri ou bavoneta; e que Ihe irr.s 
passou o facto, ferindo-o rio la-
do direito do estnmago- 0 p,i- 
caio rapaz, devído à sua des-
treza, põile recuar imutedia►a-
niente e livrar-se do faccinora 
que tentava assassinal-o. 

E31a boa arnia,lilha, segun-
do nos relatam, não estava pre-
parada para este rapaz: in)s 
sim para ore nutro que nos di-
zem esLar ameaçado. 

0 ;iggredido, não p0,ie co-
nhecer os malfeitores, porque, 
segundo nos affirma o. andor 
e conipanbeiro andavam disfar-
çados. 

Ao snr. F.stevns, adminis-
trador (10 concelho. pedimos que 
faça arerignar este crínie, feliz-
mente não consumado, e que 
mande policiar a v(lla, 

Se não tem pessoal, requi-
-site-o do chefe de distrir.to; )lo 
contrario ver-nos- ha de clavina 
em punho em plena rua Direita, 
a tilda a hora. 

0 facto, requer muita atten-
ção. 

-->4= 

F°ar•.ida 

Partiu Irara Viauua do Cas: 
tello, a snr., 1). liaria das Dò-
res da Costa Leitao, jovem ir-
mã do nn•so amígo snr. Lou-
renço da Costa LN irão. 

i• 11'11`C• 

Visto ter acabado o período 
do seu alistamento na guarila 
físcal, acaba de recebera com-
petente tiaixa do servi(,,),. o nos-
so serboso corresl)ond4t)te da 
praia d't polia, e nosso dilecto 
aniibo snr. Mario Augusto Viei-
ra. 

Milito folgamos com a vin,la 
do nosso aulf;;o para esta v'ilta. 

Eleição parochial 

Realisou-se no domingo pas-
sado, a eleição da Junta tia Pa 
rocbía d'esia vida, ficando ciei-
tos os seguintes seuhores: 

Effecti vos 

J,isè (Ia Custa Terra 
E!)-(1:o Fernandcs de Campos 
Cieto José Feri) tudús 
Lourenço da Costa Leitão. 

Únbstitutos: 

Jusé Lopes de CarvnIlio 
Antonio J, Baptista Juuíur 
AIIíUn10 AIfUnSO 
11!•aut !' fieira. 

Barão d'Espozende 

Consta-nos, tt-reto-çe agrra-
vado os pidecimentos - tio illus-
tre titular, o nosso valioso con-
terraneo snr. Barão d'EspOzen-
do 

F.,zemos ardentes votos pe- 
Ias u)elburas do illusiro eufer-
tilo. 

•.— 
Encamsioclo 

Tem-se achado encomrnotia-
tio, o sor. 1ltidio Feruande; do 
Campos, uussu pres:udu assi-
1 tiati[e. 

1)- sej )[lios- lhe nrn completo 
rr_sta beibi lrtlrtltn. 

Jl,e de De z=li3.)ro 

('assou na gnint i feira, u 
252 .'1 ailtlit•eistl'i0 d: r'estaura-
ç.àu de Portu;r al, 

ltgC)•'[t11f'•ttt(1 11111 til*  

Dia 30— Vil a Nova de Mil-
fontes, por Vidona,—Mate , 130.1 
IloraD, Mestre Valle, carga ligo 
e cortiça, consignada a Joagalul 
Gomes Soares. 

NACglI).áts 
1,editt licença para sabir o 

Mate • Rocaulbule3. 

ühH,,J••••OS 
P••V•Í•. fio 

0 •,0 

Julgamos conveniel,te ali-
& , ao publico a repiodu-

eçião rios melhores mo,lell)s da 
estação dinverno, fazendo au 
niesrno telnl)O a exacta descri. 
pç•o tio 11o ,•so novo ,ortí(lo. fE's-

crìlhido, " Co(liU st'.iflflrCt, C.,t)ni Q 

maior esmero; e renliin ,so (! tila 
extraordinaiia variedade de te-
ci,los eui todos os };ene os. fa-

zendas proprias para todas as 
colifeC40PS, ri trovo sorifdo d es-
0 casa é seguro pefibor do seis 
alltl,'O (' redl(r). 

Disto ficará certo o leitor 
desfile que o attt,stafn as rins; as 
primeiras fahrieaK, (!' onde. rto.re-, 
belhos urna carta, cujo Cnutilflll-
do p:issalnos a tratiscrever cru 
substancia: 

}•••;fe afCrrlar so a ln(lo< 
os amigos - e. frcg,u,'zes que du-
ranie a proxima e taçàu d'itl-
veroo suão Weldus rlTl cores 

lisas os Ilre1,•li ,lu$ i).'las lìes-
soas de bons gosta para u3 fa 
tos de tlasaciu. 

a Comprehende-se que as-
sim sueceda, por isso que a to-
vectiva dos fabricantes parece 
Sentir-se, desde alouinas eSta-
çõt,,s, faliaada, sendo certo que 
é difficil encontrar nas fazen,ias 
de phantazia um des(•tilio, que 
ollereça absoluta novidade. 

«São, pois, os t:stofus era 
cores que-vão fazér moda. 

u D"eutrc elles terão urna ac-
cenivada preferencia as Ilanel-
Ias eol azul o preto, artigo era 
(lhe ha bran(lc variedade de te-
cidos de novidade, pr„prius pa-
ra Fit:1 . e file lnigilifico lelleito 
nos JAQU1:'1'ÓES Cttol ,4"s 

aD,.pois das llauel!as o liais 
adoptado são as firzendas de 
e,ores liSaS il(ì Sej•tnl SAni i3, Ptìl-
GNÉS, 011 (' IIFVI0'I'S ',MUA00S e)c. 

«Para tis sobretudos ou PAu-
nF,ssl)s d'iovelnons .11,;MAIGNAra 
L subi cludu UJ c.1 'ruD1:J do que 

ha grande variedade de nUAN-
CGS. 

«Estes casacos são, este an-
no, um pouco mais compridos, 
e as tarolas em velu lo de seda 
na cor da fazetida. 

«Os crs'ri;as para viagem 
ou noite são feitos em cnH,vlu-rs 
de phantazia, tendo cri) alguns 
casos a gula e canhões de pel-
lus. 

«Nota-se tambeol que Icem 
perdido i nrity terreno as PEU-
ntNi;s uu cabeções que se usa-
vam roul estes casacus. 

«0 facto pira visita  o❑ ce-
remo;iia deveio ser feitos em 
t•r.tcNLS pretos, etnpregando-es 
os pegoeuos desenhos para os 
ca>ncos e sublecasacas: para os 
Ftt1CK5 uzaltt-se oS dia ouaes 
largos ou qualquer outro deso-
uhu. 

a`p'estes frarks, sohrecasa-
cas e ainda Dos iagrletÕes do 
traspasse é do rigor u abanda-
tDenLo de sedae. 

0 sistema adoptado por es-
ta casa de vetider todos os seus 
artigos rugi um lacro reduzido 
é. Seul duvida, unia das cauzas 
qud toais poderosamente teto 
co ltribuido para o rapido d(-
,euvulvllnentt) das suas opera-
ções. Este priticipio, alliado as 
condições em que faz as suas 
compra+ elfectuadas directameu-
le e tt atadas com as priuci-
paes casas do 1'01.10 e Lisboa 
e fabricas sem intervenção de 
casas coalutissarias, permitem 
não recriar qualquer cOl•co1'11'en-
cia,e mesmo vender trais barato 
do que nenhuma outra, jus[an-
do-so fatos por preços baratis-
Sililos, cauto tara hotlleru como 
para criança, sobretudos par-
dessus—ca iça s—capas e tapo-
nas de agasalho—assitll copio se 
encarrega de qualquer encom-
nlertd.l mesmo qu3 não seja de 
s(•n co:nnlercio. 

CD 

l 

LY, 

•N_ 

cr. 

•C • 

d á> 
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Puhlicaçào quit:z{-nal de traba-
ilios, taprçaiia, . crucbei, bordados, 
latt'as urnameuta;tas, ele., ele, 

Entiuu u(; 0. ° anuo da sua pu-
blicaçãu, 

it);cehem-se assignaturas no es-
cripturiu da enlpreza, ua rua dP D 
F rnan,in'(praxini,i á Buba) ni Re-
al '1'Y1)"gtapi,ia e Luho-taphia Lu-
sitan,,—t'rrlo. 

ltc,•h,•m-se assignaturas para a 
previucla sti par seis mezes uu por 
atou, pa6aa adiatttaltatllCUlGJ, por 

meio de vales do correio ou em es 
tarnpilh,s. 

Pr PeOS, por G mPZe.S, 240 réis; 
por anuo, 1§080 reis. 

'Poda a cufrespondet)cia deve 
ser siri; i+ia a Apolino da Costa 
Reis, rua de D. Fernando— Porto. 

N. B. A Prropreza garante toda 
ora_ gula,idade nesta publicação.' 

PORTUGAL 

MP••IT 
CO\TEltlPORAipiiEO 

Alhum de magnifïcos leseºlios-ºa. 
vaus por 

Jorro It)+anans 
acompanhado do texto explicativo por 

O'icejule AIMILidoitt cl'Eça. 

Cada numero do PORTUGAL 
MARIT1:110 CONTE:IIPORNEO cuns 
ta de um chromo representando um 
navio da marinha portugueza ou 
um quadro naval e de mais 4 pagi-
nas de texto. fi 

Do quinze em quinze dias será 
publicado urro numero por 

200 rei% 
preço este modicissimo se se atten-
drr a que todos os trabralhos são 
oriáinaes, feitos exclusivamente pa-
ia esta publicação 

Assignatnras 
As assignaturas em Lisboa, no 

Porto, e em localidades onde hou-
ver correspondentes, são pagas aos 
distribuidores nu acto da entrega. 
P,,ra os assignantes que reiidan) 
em quaesquer terras das provincias, 
o pagamento receber-se- ha adeaitta-
dameute, por series de quatro fasci-
culr,s. As remessas de diahei, t• d, -
vem ser efiectuadas em valas ,, r-
dens subte Lisboa, ou esiau,piihaa 
expedidas por carta registada. 

i>tntportante 
Para que as cardene.tas que ti-

vereru de ser expedidas para a pru-
vincia , pelo c,, rreio, possam cli*-
gar ao poder dos srs. assignanres 
em perfeito estado, temi d. r-

guar (I ada: em capas de. p..p • ; 
sentiu p••r demais d, sie , i. 

ITiudU de 1'6ille553 >erãG e:,viaúu5 

para alli són)ente às series de 4 
numeros, sendo por conseguinte as 
remessas PfTeetuadas de dois uni dois 
metes. Deste modo serão Fxpodidas 
a)s srs. corrr.•pondeute,, que tive. 
rem menos de quatro assignaturas. 

0. srs..a5signantes porém que 
de.Pjarern receber a publicação quin-
zeiial,rierlte terão de enviar mais 40 
Vi- ia cada caderneta, que é a 
inipurtancia du excessu de purtu o 
das capas. 

Pedidos de assipatura podem 
ser fritos à 

Companhia atwciomial edi-
Iorss 

50, Largo do Cutide Barão. 57— 
I,Ìsboa 

àFILIAL NO poRTO ( 127, Praça 
d,, D. Pedro, 1.° andar), a3Aiu c,)- 
rno a fedas as livrarias e a todos os 
correspondemos da mesma Cumpa-
❑hia. 

A •a11•ET3 A 
ttevista ãleusal de Medicina Dusi-

rnelrica 
Baseada Na 1'hysiologia eexpe-

rimoriD çãu clinica Sez:nndn o me-
ibudo do DR. DUitGGRAEVE 

Lente jubilado da Universídade 
de Gand, ltlenibro de varias Acade-
mias e -ociedades seiontiticas e aue-
for da ,1lPdicina Dosimeirica, eci. 

llirectnr r'fot4'tetarle 

JOSÉ Rt,t;:Ruo lilittt.a 
Laureado do Instituto ria tìle(U-

ctna Di),, fico ica*  de Paris, 

troco da AssiEnatura 
(t'agan)etilo a(leautadu) 

Pur' anu•), ou 12 uuuut'os: Por-
tuaal, D , panba, o Açores Madei. 
ar 1500 réis—Ponvincias mira-
niarioas 1 700 réis—Brazil 4 000 
réis. 

(:1 assigoatura é seinpre consi-
derada a peitir th) .laneii'u IP c.t+la 
mez; não so aeceltarli assignaluraS 

pui' tlldtlus de t)til auuu), 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 
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EQSPOIZE EDI\SE 
DE 

JOS ,CAj%l DIDC) DA SILVA iIA-NIALI11O 
RUA c)1PIZ,arir_9-1 r%11 21 d9. E (f) 

•• tàt't•tice, g►t•a•aatsaºrcaxte 
Esta pbarmacia. fornecida corlvepj<•ntent, ntf• de Indns os prrparadns 

chimirf s, indispensavris ao llzo rfa sei+•r,rla ri) alia, lrm ont variado s+r-
timento de medicarnenlo.< e in ,li•ent¡vPl ut¡lid.,-
de não deementent a solida reputação ntuitn acre•fitadn estabele-
cimento. Entre todos essas preparadifs,que as primrir:+s sntnrilidaàes +) r-
divas empreprn rom a melhor certaza d'um reso11,Wo bsnn e¡ro, esta 
pharniaria, devido ao estudo do seu p teparatorio, m— a • pr• par)rios tào 
neceessarios corro salutarmente aranhdos nos sf•us rfl'eilos. São elles.-

I°orzatada s)ºº6i-,te)l►<••ic:a 

Cura todas av mnlestias de pene. Preço da caixa 190 reis. 
➢njece<io nd(31ritagens© cssl&:s¡reate 

Cura todas as bleunorAi.i i.as as mais re), Ides, P! t'eo do frasco 300 reis. 
ERpecwoo coeºtra c:sS➢,sm 

Ef iicaz para a destruirão completa dos callns. Preço do frasco 300 reis. 
Z arovo, verrmatrugo 

0 melhor mediramentn ronheeido ronira as ] n!nhriEas 
Deposito geral— HIARMACIA CEE T R AL—ESPOZi i\I)^r, 

RRIVILEGIO EXCLUSIVO 

•• •••Iaai•j5' •7o k1EFl!• • • •• 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

A elTcacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
obsertiações nos hospitaes e na -clinica particular dos mais dis-
tinetos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
],fica do Iìeino a approval-o (distincção que Ilie não mereceram 
outras preparações), e i considet•al-o otn verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos-
ses rebptdes, tosse convulsa e asthiit(-,tica, dor do perto, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acotnpanliado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
caÇões elos prtncipaes niedicos de Lisboa, reconhecidas petos 
cousules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha asswiatura 
com tinta azul. 

Deposito Pllarrlacha FM, fico, Filhos 
XZ>X 3c z arz — 
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A PALA EDE 
e t4 s 

tiII\11AS 1;E•I>0NSAB1L1Dz1-

1) lsS 
por 

Al►r1 .` udrsat?e 

tUi➢t ot)tºncº 1,O  º•eitos 

A' venda no esLtbeìernnetito 
de Abel Vianua, Largo da Sé \e-
lha—Coimbra. 

EDITOR e' 7.:I C.' 

Rua do Mareclial Saldanha, x6— 
Uàoa 

ioocsa i)roa'sacesiG► dt: 

E-NTILE RH:f1t;Etllf)IJIIG 
AU ,;TOR D95 RO;IAP>CES: 
A Melhor fatal, A 1lartyr, A Filha 

llaidita 0 Jíaiido e A Avó que 
i0e n sjáo fidos com geral agrado 
doe nossos assiwnii.tes 

f3R1:\t}E A TODOS OS ASSI-
G:V N \'']': S 

Uma estampa E.1] ÇfIRO•l0 de 
granJe formato rei) , a 6'34- 

VA GEZIAL DO PI.LACãO 
An re.eA, rsa CIN IMA 

M,-do 7a por OU eeotiutetros 
EDIGAO ILLUSTR.aDA COM 
CIIfíONIOS E GR eVC1RAS 
Os romances de Emile Riche-

bour„, que com tanta iii liça são 
cia"sificados comi) verdadeiras joias 
liitetarias, não só peio árandissiniu 
interess-, uue da•perta:n sempre os 
seus entrechos, cunio tanibem pela 

elevação e. esmero da sua linrna-
gem, são de ordinario fundados eni 
factos perfeitamente verosimeis, e 
desenvolvem todas as suas peripP-
elas com uma tão completa naturali-
dade, que iiiipressionam profunda-
liu•ute o leitor, que juba estar is-
sistutdo a um dos muitos dramas 
conimoventes, que a cada passo sr 

de,enrolani na vida real n positiva. 
CONDIÇOES DA ASSIG\ATl'RA 
Chromo  10 lei, 
Gravura.   10 » 
hulha de 8 pariria,  10 » 

Sairá era ca<lernetas soniana,•s 

iro fuliias e unia est +n)oa 50 ::? 15 

setmnaes pagos no acioMa entrf•;ra, 

Cada voln foi+ brochado, 11,50 reis. 
0 porte para as provineiaa P ;} 
custa da empr,za, a qual não fará 
sé,Innda expedição sem ter recebi,],, 
u importe da antecedente. 

Os srs. assignanies das prnvir,r•¡agi, 
que queiram economisar poftes de 
cartas, poderão enviar quantias 
ntainres, das grtaNa empreza enviiá 
n competente recibo navofta do cur-
t'et0. 

Publicações e obi,<is 
••%•'•••:• ••> Ç•n"•kC >:. para o estuiio f:as iradiçòes 

pop. lares. (Annus ¡. utiiir;ulr+ ) 

1.° afino ( 1nSi-1,`l,Sv), preço 600 reis.-9 ° anrin SC)- 87. 
(9 li. o,) 225 101x.— J. ° anil:, <8!-•-'i• (_ v n. — I  

anilo, 8<'5-89. (12 n. O°) 300 ?e15 ( Ps•niacln).—•f." 1+m.;, 1,:Ç]-f,10 

(≥> li.") !W0 reta (e-_otulo). —f1,. °  

JUU rrla (ea; ciado).-7.° auno, 91 -J?, (9'1, 

S.° aam, em I.ut,lieação. Portugal, aauu 1U00 rs. E•tran. 
ábilo ] ú01] íbis. 

R:tsaaMbele de ►ae•►eit ptapiaisrres Colhidas 

no coocclhu d ]apo•en?e. I'rrçu tií) r<n,, 

E°tç,1ãºsizerst L,asS i-lorics► ►►'ortº• „¢ac'Oit. 1 vo 

pab]lei,do, «Mateiiae> paga a hisloiIa das tladlt•ISeS populares 
do col'cofhn (t•L,puLeftde». lrls•ço 90'1 reta. 

ColCece: o l4ilta @' Beir.t.—I.° vol. Aa LSrG►tns9, 
por Su• -it'o dtt 13rito.-9. ° vol• r in„sstagPrsn Cursanlil, 

por Soeiro de Brito.=1,i.° v. IlecNi,a tt"aliniar Aut•su-
teSasult, por Soeiro +ie ]3r¡tu.=!1,. ° v. G olú-lore e dita-
leetologi:a tte E-sípozeude, (noticia bit)finrraphira), 
por Araian ,l o da Silv,.=5.° v. 9sãtroeao i:a e .taeteo-
rolol;aia xrui,sa3:ar :aC€rr:lesa sete, por S++ciro de Brito. 
V•° v. A QP,) s►la . por M. 1].-7.° v. n ra dicõe Slsli+a-
tats, por Calidido Ang;Ialo Landolt.- 5 ° V. A clatnçta et►t 
I°c►e tia•2•, por Alberto Pirnenici.-31.° v. E)º►ni>f [. eira, 
(II oCUltlell!OE anttun•). —J0.° P.;Iraa O er7tu-
tlo do G 002-ioº•e Etartaastãl i•ostta s►ea., por Caridi-
do A. Laodu•t. A ,ah¡r do pseío va,<,m Mero <ie 
Ciilsa Cta•sa, —'!: , prf>I: ,: r4<•t:s•ersr:tsx• l:osanpsar:aeõc•rl 
p)crg;s►8ssrr•w saRc•Cslt•,•sasasa•.=A et;lrar nu plélo, :9 S!e-
r•tsiaGria9e9sa._=i,uì piel,araçao 0114 c.asal;.r i;o oaatal o 
outras ouras qae aflora por faita de espaço reão nien; ionauios. 

Cada .o te sie 10 vul'utues por as>wnatura custa G00 reis. 
Avulso 1,5?W rs., sendo u i,aganieriiu para qual.lner d'estas 
puhricaçõea feito adeantad:uu: fite cio vales do correio ou no-
tas. Pedidos ao seu director: lubé da Silva Fieira, Espozende. 

DO DB - AYEa 
Vi ,~ do cssl►ello tio 

A•'1%n'.—iutpedc + 1110 ocahelao 
se tisna hin.ico e rrstaora ao 
cabello fr¡salbo a sua vitalidade 
e furmnsiira. 

6Teiaei • G1e eerejn de 
-- -- Ayer. 0 reaietlio mais seguro 

que, ha para cura da iot3tse, ibronc !_ tte, aast7a:rt n e tºaberetÍlos 
ls ºt i en o tx a a•e•. 

1Csatrr►elo cnm3Uoato <le dfN tlyer— Para pu-

riti - ar o risatt:;ste , id.nri, ar o corpo e cursa rtadícui tino ertcIr 
p':te9E aA. 

f; rrºuedio de Ayer contra 
hi1iosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
mams¡ra ,too salvam baratos, p,r que tiro vidro dura muito tempo. 

I'iltalno-► E7ntharticnn deAyer— O melhor purgativo su3re e in-
teirantern• vegetal, 

rsea.T,esr—»Febres intermitentes s 

AC -1 DO PHOSPI-1 ATO P-E HOD.Sg+ ORD 
<•. Faz unia bebida deli+•iosa addicionando-lhe apenas apua e as-
f sucar, éntn excellerte substiiuto de linião e baratis?iuto porque 
•nnt frasco dura omito tempo. 

Tanibem á muito util no tractam+,nio de Indir;estatio, 
oe•<..+• lerce►rro, 8)yslDei)Mil)t e dòr ,113 cabcen. Preço por 

frasco 700 reis e por luzia tesa abatimento.—Us rnitreseutantej .3s>«aes 
caar•sraelr3 c& C,', Rua Mousinho da Silveira, 85, 1.— Porto, dão as 
formulas aos sus, Facultativos que as requisitarem, 

I°errf*CCo t2cttitat]:•ctaºate © Lsasr3Eíctºsete t0tj .ái°:9 t , _ para 
desin ec.t.•r casa, e latrinas; tanibern é exeellento para tirar gordura ou po-
doas de r•ou-pa, limpar inches, e +• tirar feridas. 

ventit•-►ae em totlala rzrl priucipsaeb phnrm aciam e dro-
un ritaoi, PREÇO 2-io BEIS. 
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JOZÊ DA SlILVA VIEIRA 

ESPOZE DE 

ICua do Ceeco -}>: oc© n.° €ì 

Do esirang,airo acaba de receber esta typograph¡a nrn va-
rjafio soriida de tipos de ptianta,ia de diversas qualidades. 

ollicins, montada Cnnvnnlrrt[P,nientP e. de m++d , a sa-
tisfazer u.,las as obra, concernentes a artet•p.) raphtra, taes 
Cot? o:—irn)pr(•ot3aiem de jor►aiaera, rir ias, Taetºt-

rata. atxaapl►sa », itriREaete• t1e 6'itait:t , ifi:H l)reQKON 
ele 9t1 r att n- tiisaalãeindesa l)sºrsa rel► arºàei►ea ptt-

C)Bit aa Zaarsaute. 44 asitidez da Impressa" e mo-
dicidade de prerolq. 

— Tambem sepublicam aa taºtttncios nnuitaes a pre-
çõos re.rluz¡dos. 

—Para tratar na Tyl)ograg►itia « Fc4 )oa.endentaen. 

_ '• 


